
Santa Catarina tem previsão de 
temporais após feriado

Cinco praias de Bombinhas são 
premiadas com a Bandeira Azul para 
a temporada 2026/2027
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37ª Marejada -   “Foram 12 dias de festa, mais de 120 mil visitantes e uma Marejada que mostrou a força da nossa 
cultura, da nossa ligação com o mar. Agradeço a cada família que veio celebrar com a gente e a todos que fizeram a 37ª 
edição acontecer, de artistas, artesãos, restaurantes e cervejarias às equipes de segurança e de organização. Nos vemos 

na 38ª Marejada, em 2027”, prefeito Robison Coelho  
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ANTIDUMPING: OS FATOS 
MUDARAM. É HORA DE SUSPENDER?

47 33492195

Recém-eleito para a Câmara Federal, o deputado 
estadual, Sargento Lima (PL) está organizando uma 
cavalgada em apoio à candidatura do candidato à 
Presidência da República Flavio Bolsonaro, no próximo 
dia 17.

A manifestação política será em Rio Negrinho e 
deverá envolver apoiadores de outros municípios da 
AMPLANORTE.

O evento promete reunir centenas de cavaleiros e ser 
uma das maiores cavalgadas já realizadas na região, que 
tem tradição em eventos deste tipo.

A saída dos cavaleiros será da cancha de rodeios 
Estoeberl, em Águas Claras, Volta Grande, Rio Negrinho, 
e a chegada no Camping Cavaleiros Sem Destino, no 
mesmo município.

Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

Produção e edição: ADI/SC  - Jornalista Celina Sales 
com colaboração de Cláudia Carpes. 
Contato peloestado@gmail.com
Diagramação: Paulo Dornelles

PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Santa Catarina é pioneira no país na implantação de 
equipes de Proteção Social Especial em municípios 

de pequeno porte. Por meio de uma estratégia inédita 
voltada a cidades com menos de 20 mil habitantes e que 
não contam com Centros de Referência Especializados 
em Assistência Social (Creas), a Secretaria de Estado 
da Assistência Social, Mulher e Família paga os 
profissionais que atendem pessoas que tiveram seus 
direitos violados. Psicólogos e assistentes sociais atuam 

tanto em consultórios quanto em domicílio, em apoio 
às vítimas de abusos físicos, psicológicos, sexuais ou 
abandono.

Para fortalecer a Proteção Social Especial o Governo 
do Estado passou a destinar R$ 20 milhões à iniciativa. 
Os municípios que queriam os recursos mesmo sem 
ter um equipamento específico, precisavam contratar a 
equipe e informar a SAS. Até o momento 144 municípios 
já receberam o aporte financeiro.

Pioneirismo social de Santa Catarina

Mobilização 
Foto: Agencia AL/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Leite
Os dois maiores eventos do setor leiteiro do agronegócio brasileiro terão edição articulada em 2027. O 16º Simpósio 

Brasil Sul de Bovinocultura de Leite (SBSBL), programado para os dias 5 a 7 de outubro do próximo ano, será integrado 
ao FORMULEITE (Simpósio Internacional em Formulação de Dietas para Gado de Leite) que ocorrerá no dia 7 de outubro, 
ambos no Centro de Cultura e Eventos Plínio Arlindo de Nês, em Chapecó (SC).

Para a agilização dos preparativos, o NUCLEOVET já passou a administrar a comercialização da edição sul do 
FORMULEITE, tendo inclusive já lançado no mercado a venda das cotas de patrocínios.

Comac SC 2026
Balneário Camboriú recebe, de 3 a 5 de novembro, 

o COMAC-SC (Congresso de Municípios, Associações e 
Consórcios de Santa Catarina) 2026, evento promovido pela 
Federação Catarinense de Municípios (FECAM) que reunirá 
prefeitos, prefeitas, gestores, servidores e representantes 
de instituições parceiras para discutir os principais 
desafios e oportunidades da gestão pública municipal. As 
inscrições estão abertas e podem ser feitas pelo site , que 
também disponibiliza a programação completa.

Brinquedos
A indústria de brinquedos de Santa Catarina reúne 69 

empresas e exporta para 25 países, segundo levantamento 
da Federação das Indústrias (FIESC). Em 2025, as vendas 
externas somaram US$ 817,2 mil. A atividade emprega 
692 trabalhadores em 13 municípios. Blumenau concentra 
metade dos postos de trabalho, com 347, seguida por 
Joinville, com 177, e Florianópolis, com 45.

Paraguai, Argentina e Uruguai foram os principais 
destinos das exportações catarinenses de brinquedos.

Indústria farmacêutica
Autorizar e regulamentar a entrada de propagandistas e vendedores de produtos farmacêuticos em estabelecimentos 

de saúde públicos e privados do estado. Este é o objetivo do Projeto de Lei, de autoria do deputado José Milton Scheffer 
(PP), que recebeu parecer pela admissibilidade da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Alesc.A proposta abrange 
hospitais, consultórios, farmácias, drogarias e serviços médicos, odontológicos e médico-veterinários. ,

Conforme o autor, o objetivo é garantir que as visitas não interfiram nas rotinas das unidades. Para isto, o projeto impõe 
aos representantes exigências como a identificação prévia junto à administração mediante crachá e credencial, o uso de 
vestimentas adequadas e o cumprimento rigoroso dos protocolos de higiene e biossegurança. 

Destaque
Pelo segundo ano consecutivo, o Sicoob SC/RS ocupa a 7ª posição entre as 100 maiores empresas de Santa Catarina, 

segundo o ranking 500 Maiores do Sul, promovido pelo Grupo Amanhã, em parceria técnica com a PwC Brasil. O Sistema 
ficou na 21ª colocação geral no levantamento que reúne empresas dos três estados da Região Sul.  

O ranking “500 Maiores do Sul” avalia companhias do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul a partir do Valor 
Ponderado de Grandeza (VPG), indicador que considera o patrimônio líquido, receita líquida e lucro líquido ou prejuízo das 
empresas. 

É preciso reavaliar o antidumping sobre 
o polietileno dos EUA e do Canadá. 
Proteger a produção nacional não pode 
comprometer quem depende dessa 
matéria-prima.
O antidumping combate concorrência 
desleal. Exige comprovar dumping, dano e 
relação causal. Não serve para compensar 
perdas por dívidas, investimentos ou 
transferências de recursos entre empresas 
do mesmo grupo. Na investigação, a 
Braskem S.A. apresentou dados, parte 
deles confidenciais. Naquele período, a 
Braskem Green era subsidiária direta, com 
CNPJ próprio. Hoje é subsidiária indireta, 
por meio de sociedades no exterior. Não 
está claro se os dados da Green foram 
apresentados separadamente na análise 
do dano. Na recuperação extrajudicial, 
credores questionaram operações 
patrimoniais do grupo. O Ministério 
Público recomendou impedir novos atos 
da reestruturação da Braskem Idesa, e a 
Justiça determinou a suspensão de atos 
relacionados à operação (comunicado 
da Braskem à CVM, 25/09/2026). Isso 
exige respostas. Os resultados da Green 
entraram nos indicadores de dano? Fluxo 
de caixa, retorno sobre investimentos e 
capacidade de captar recursos refletiam 
a empresa investigada ou o grupo? É 
preciso examinar o balanço individual da 
Braskem S.A., não apenas o consolidado. 
Em 5 de março de 2026, um distribuidor 
da Braskem informou que quase todos 
os grades de PE estavam indisponíveis, 
sem previsão de reposição. A empresa 
anunciou reajustes de US$ 50/t e US$ 
318/t, somando US$ 368/t (Argus Media, 
08/04/2026). Capacidade ociosa não 
é oferta disponível. A transformação 
de plásticos reúne cerca de 14,6 mil 
empresas e 410,6 mil empregos diretos 
(ABIPLAST, 2026). Essa cadeia enfrenta 
inadimplência, recuperações judiciais e 
crédito restrito. A proteção é desigual. O 
PE investigado está sujeito ao Imposto de 
Importação de 20%, além do antidumping. 
Na mesma reunião em que aprovou os 

direitos sobre o PE, o GECEX negou 
quatro pedidos da ABIEF para elevar a 
25% as tarifas de filmes, chapas e sacos 
plásticos. Protege-se o insumo, mas não 
se concede a mesma proteção a quem 
o transforma. O Decom recomendou 
direitos de até US$ 711,39/t para os EUA 
e US$ 323,16/t para o Canadá. O GECEX 
os reduziu por interesse público a US$ 
199,04/t e US$ 238,49/t, considerando 
o risco de custos excessivos para a 
indústria brasileira de transformação. 
Depois, a principal produtora entrou em 
recuperação extrajudicial. O art. 3º do 
Decreto nº 8.058/2013 permite suspender 
temporariamente direitos antidumping 
por interesse público em circunstâncias 
excepcionais. O GECEX deveria avaliar 
essa suspensão e solicitar esclarecimentos 
técnicos e documentais sobre os dados 
usados na análise do dano. Não se 
trata de extinguir a defesa comercial, 
mas de preservar sua credibilidade, 
imparcialidade e continuidade de toda a 
cadeia produtiva nacional. Proteger um 
elo não pode significar destruir os demais. 
Katia Maraschi - Economista, especialista 
em Finanças pela FGV e mestre em 
Administração pela Univali. Atua há 25 
anos na comercialização de resinas de 
diversas origens no mercado brasileiro.
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CDL BC e Sindilojas eternizam os nomes de Luiz 
de Aquino Vieira e Hélio Dagnoni em sua sedea

Vacinação de cães e gatos acontece nos dias 14 e 15 de outubro em Navegantes

Santa Catarina tem previsão de temporais após feriado

A história de uma entidade também é construída 
pelas pessoas que dedicam tempo e visão de 
futuro para transformar projetos em conquistas 
duradouras. Foi com esse espírito que a CDL 
(Câmara de Dirigentes Lojistas) e o Sindilojas 
(Sindicato do Comércio Varejista e Atacadista) 
de Balneário Camboriú realizaram na noite 
do dia 9 de outubro, o evento Laços que 
Fortalecem, uma noite de reconhecimento a 
dois empresários que tiveram papel fundamental 
na construção da sede própria das entidades, 
há 19 anos: Luiz de Aquino Vieira, então 
presidente do Sindilojas, e Hélio Dagnoni, então 
presidente da CDL. A homenagem eternizou a 
contribuição dos empresários com a atribuição 
de seus nomes a dois espaços importantes da 
sede. O auditório passa a se chamar Auditório 
Luiz de Aquino Vieira, enquanto o salão de 
eventos recebe o nome de Salão de Eventos 
Hélio Dagnoni. A iniciativa reconhece o legado 
de ambos para o associativismo local e mantém 
viva a memória de uma conquista que marcou 
a trajetória das duas entidades. O evento reuniu 
diretorias, colaboradores e assessores da CDL 
e Sindilojas, além do presidente da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojistas de Santa 
Catarina (FCDL-SC), Onildo Dalbosco Júnior. 
A programação incluiu ainda a exibição de um 
vídeo institucional que resgatou momentos dessa 
trajetória, além do descerramento das placas que 
oficializam os nomes dos espaços. O evento 
também foi marcado por um gesto de carinho 
e gratidão às famílias dos homenageados. 
Ivete Vieira e Claudia Dagnoni, esposas de 
Luiz de Aquino Vieira e Hélio Dagnoni, 
respectivamente, receberam buquês de flores 
entregues por Andressa München, esposa do 
presidente do Sindilojas, Augusto München, e 
Dorotéa Mafra Pereira, esposa do presidente da 
CDL, João Tomas, destacando a importância 
dos laços familiares e do apoio daqueles 
que acompanharam de perto a trajetória dos 
empresários, reforçando o significado de uma 

história construída ao longo de duas décadas. 
Os presidentes das duas entidades reforçaram a 
importância de reconhecer quem contribuiu para 
consolidar a estrutura e a atuação das instituições 
ao longo das últimas duas décadas. “A sede 
própria é um marco, o resultado da visão e do 
empenho de pessoas que acreditaram na força 
da união empresarial. Eternizar os nomes de 
Luiz de Aquino Vieira e Hélio Dagnoni nesses 
espaços é uma forma de valorizar a história e 
inspirar novas lideranças”, destaca o presidente 
da CDL, João Tomas.

Legado que atravessa gerações
Além da homenagem aos dois empresários, o 
evento Laços que Fortalecem também fez um 
reconhecimento especial a Helder Vieira, atual 
superintendente do Sindilojas e profissional 
que atuou, na época, como gestor executivo 
da CDL e do Sindilojas e contribuiu para a 
trajetória compartilhada das entidades. Para 
o empresário Luiz de Aquino Vieira, receber 
a homenagem foi motivo de muita emoção e 
gratidão. “A construção da sede própria foi uma 
conquista importante para a CDL e o Sindilojas, 
fruto de uma época em que acreditávamos que 
ter um espaço nosso fortaleceria ainda mais o 
associativismo e a união do setor empresarial 
de Balneário Camboriú. Ver que, quase duas 
décadas depois, essa história continua viva e que 
meu nome passa a fazer parte desse espaço é uma 
honra imensa”, revelou. Hélio Dagnoni, por sua 
vez, destacou que receber esse reconhecimento é 
reviver uma época de demandou muito empenho 
das entidades. “Espero que essa conquista siga 
inspirando as próximas gerações a acreditar 
na força do trabalho coletivo. Ter meu nome 
associado ao salão de eventos, um lugar de 
encontros e celebrações torna essa homenagem 
ainda mais significativa. É gratificante ver que o 
trabalho realizado continua gerando frutos desde 
aquela época até os dias de hoje”, observa.

Jovens aprendizes terão uma sala nova 
de qualificação profissional em Balneário 
Camboriú. A inauguração do espaço — 
mantido pela Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Assistência Social, Mulher e 
Família — acontece nesta quarta-feira (14), 
às 9h, no Centro de Convivência da Família 
(Rua Itália, 1059, Nações) com a presença da 
comunidade, de parceiros e de autoridades. 
A iniciativa busca fortalecer a aprendizagem 
profissional e oferecer infraestrutura adequada 
para a capacitação gratuita de jovens de 14 
a 24 anos de idade no município. “Com uma 
parceria estratégica envolvendo o Centro de 
Integração Empresa-Escola e a Geração de 
Emprego e Renda e Apoio ao Desenvolvimento 
Regional, foi possível tornar a sala mais 
moderna, funcional e acolhedora na capacitação 

profissional dos jovens, reafirmando o nosso 
compromisso em construir uma cidade com 
cada vez mais oportunidades a todos”, pontua 
o secretário de Assistência Social, Mulher e 
Família, Dão Koeddermann. O espaço de 42 
m² foi revitalizado e equipado com recursos na 
ordem de R$ 15 mil. “Ao fornecer estrutura, 
conhecimento e direcionamento à juventude, 
estamos estimulando o empreendedorismo e a 
empregabilidade, reduzindo a vulnerabilidade 
social e fomentando a transformação social, 
a inclusão e o desenvolvimento da economia 
local”, avalia a coordenadora de Políticas 
Públicas para a Juventude, Rhaissa Amarante. 
Secretaria Municipal de Assistência Social, 
Mulher e Família - Secretaria Municipal de 
Comunicação - Jornalista: Camila Lourenço - 
Imagem: Divulgação/PMBC

 previsão do tempo em Santa Catarina indica 
a possibilidade de temporais após o feriado de 
Nossa Senhora Aparecida. A instabilidade pode 
provocar chuva intensa, granizo e rajadas de 
vento em diferentes regiões do estado. Segundo 
a previsão meteorológica, as condições do 
tempo variam ao longo da semana, com períodos 
de sol, aumento de nuvens e pancadas de chuva, 
principalmente durante a tarde.
Previsão do tempo para próxima semana
Na quarta-feira (14), o tempo continua instável 
em Santa Catarina. Do Planalto ao Litoral, a 
previsão indica variação de nebulosidade e 
possibilidade de chuva ocasional. Em outras 
regiões, o dia pode começar com sol, mas há 
possibilidade de pancadas de chuva e temporais 
isolados durante a tarde. As temperaturas 

máximas podem chegar a 27°C no Oeste 
catarinense. Nas demais regiões, os termômetros 
devem marcar entre 18°C e 20°C.
Temperaturas variam em Santa Catarina
A previsão também indica diferenças nas 
temperaturas conforme a região. Nos próximos 
dias, os termômetros podem variar entre 10°C 
e 30°C, com temperaturas mais baixas nas áreas 
de maior altitude e condições mais amenas no 
Litoral.

Defesa Civil recomenda atenção
Diante da possibilidade de temporais, a orientação 
é acompanhar os avisos meteorológicos e as 
atualizações da Defesa Civil de Santa Catarina. 
Durante períodos de instabilidade, é importante 
ter atenção a possíveis alagamentos, descargas 
elétricas e rajadas de vento.

Tutores de cães e gatos que queiram vacinar seus 
pets podem fazê-lo gratuitamente nos dias 14 e 
15 de outubro, das 8h às 17h. A ação acontece 
no Departamento de Assistência e Bem-Estar 
Animal (DABA) de Navegantes, por meio 
da Secretaria de Proteção e Cuidado Animal 
(SPCA), e busca a prevenção e redução de 
zoonoses no município. Dentre os imunizantes 
disponíveis estão a vacina contra a raiva e vacinas 
polivalentes para cães adultos e filhotes a partir 
de 45 dias de idade. Também integram o público-
alvo da campanha gatos e filhotes da espécie com 
idade mínima a partir de 60 dias. A SPCA reforça 
que os tutores podem ficar tranquilos em relação 

à disponibilidade das vacinas. Haverá doses para 
todos os animais que participarem da ação e 
estiverem dentro dos critérios de vacinação, não 
sendo necessário concentrar os atendimentos no 
período da manhã para garantir a imunização. 
Dessa forma, é possível escolher o horário mais 
conveniente, desde que dentro do período das 
8h às 17h. A fim de garantir mais agilidade e 
organização nos atendimentos, o DABA orienta 
tutores a realizarem o agendamento prévio pelo 
telefone (47) 3342-4964. Local: Departamento 
de Assistência e Bem-Estar Animal (DABA) - 
Endereço: rua Alice Hostim, 132, São Domingos 
- Agendamento: (47) 3342-4964

Inauguração da sala destinada a jovens 
aprendizes é nesta quarta-feira (14)
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37ª Marejada termina com mais de 
120 mil visitantes em 12 dias de festa

Costa Esmeralda reúne 12 restaurantes 
em nova temporada gastronômica

A 37ª Marejada, maior festa do pescado 
e de cultura portuguesa no Brasil, 
chegou ao fim nesta segunda-feira 
(12) com mais de 120 mil visitantes 
no Centreventos Governador Luiz 
Henrique da Silveira desde a abertura, 
em 1º de outubro. A festa estava 
prevista até domingo (11) e ganhou 
um dia a mais para a celebração 
especial do Dia das Crianças. Além do 
show nacional com Xande de Pilares, 
bandas locais e regionais e as diversas 
apresentações culturais, a festa contou 
com mais de 110 atrações ao longo dos 
12 dias, entre palco interno e externo. 
Tradições portuguesas e açorianas 
marcaram a programação, com fado, 
guitarra portuguesa, rancho folclórico 
e boi de mamão. A 6ª Semana Cultural 
Lusitana, no sábado (10), reuniu grupos 
de Itajaí, Florianópolis e Porto Belo. 
No domingo (11), a festa recebeu o 1º 
Encontro Itajaiense de Flashback, com 
seis grupos de Itajaí e participantes 
de cidades vizinhas, na primeira 
comemoração do Dia Municipal do 
Flashback. Nesta edição, a Marejada 
também homenageou Luiz Felipe Sada 
Graf, idealizador da festa criada em 
1987. O irmão dele, Paulo Roberto 
Sada Graf, recebeu uma placa em 
reconhecimento ao legado, e um vídeo 
com imagens históricas foi exibido no 
palco interno. A relação de Itajaí com o 
mar apareceu ainda na Regata Marejada, 
última etapa do Circuito de Regatas 
Marina Itajaí, e na sardinha na brasa, 
com cerca de 1,3 tonelada reservada 
para a festa. É importante mencionar 
também a participação de todos os 
artesãos, restaurantes e cervejarias 
artesanais, que levaram aos visitantes 
produtos típicos da cultura peixeira. 
Além do Dia das Crianças, celebrado 
nesta segunda (12) com programação 
especial para as famílias itajaienses, 
esta edição da Marejada também foi pet 
friendly, com cães e tutores celebrando 
o Dia do Animal no domingo (4). 
Teve cardápios com audiodescrição 
em 31 pontos de alimentação, para 
pessoas cegas ou com baixa visão, e 
balcão de acessibilidade na entrada. A 
segurança contou com 56 câmeras de 

monitoramento e mais de 20 agentes 
de segurança por dia circulando pelo 
Centreventos e entorno, o que garantiu 
uma festa sem ocorrências.  A secretária 
de Turismo e Eventos, Gabriela Kelm, 
agradeceu o público e todas as famílias 
que participaram. “A festa foi linda, 
muita gastronomia típica, o Marejão, 
a Marejoa e nossa Realeza todo dia 
dando aula de simpatia para quem veio 
festejar a 37ª Marejada. Mais de 120 
mil pessoas circularam na festa, e a 
gente só pode agradecer a cada um que 
veio celebrar”, comemorou. No feriado 
nacional desta segunda-feira (12), a 
Marejadinha começou ao meio-dia 
com pintura facial, show da Patrulha 
Canina com Minions e Capivara, robôs 
gigantes, grupos de dança, shows nos 
dois palcos e muita diversão para 
toda a família. Ao todo, mais de 20 
mil pessoas prestigiaram as atrações e 
puderam conferir uma prévia do que 
será o Natal Encanto 2026. A Fundação 
Cultural de Itajaí levou ao Centreventos 
apresentações de grupos que 
participarão neste ano da programação 
de Natal. Para o vice-prefeito Rubens 
Angioletti, “ver o Centreventos cheio 
de crianças e famílias, com tantas 
atrações nos dois palcos e uma festa 
tranquila do começo ao fim, nos mostra 
que a Marejada é a festa da nossa 
gente. Meu agradecimento a quem veio 
prestigiar e a quem trabalhou todos os 
dias, nos bastidores e na linha de frente, 
para que tudo desse certo”. “Foram 12 
dias de festa, mais de 120 mil visitantes 
e uma Marejada que mostrou a força 
da nossa cultura, da nossa ligação com 
o mar. Agradeço a cada família que 
veio celebrar com a gente e a todos 
que fizeram a 37ª edição acontecer, 
de artistas, artesãos, restaurantes e 
cervejarias às equipes de segurança 
e de organização. Nos vemos na 38ª 
Marejada, em 2027”, comemorou 
o prefeito Robison Coelho. A 37ª 
Marejada chegou ao fim, mas a festa 
maix quirida volta em 2027, na 38ª 
edição, com a gastronomia, a música 
e as tradições portuguesas e açorianas 
que fazem parte da identidade de Itajaí! 
Foto: Quackete/Júlia Faria

A Prefeitura de Navegantes, por meio da 
Secretaria de Saúde, anuncia uma grande 
novidade para a população: o programa Navega 
Mais Saúde, uma ferramenta de telemedicina 
que utiliza a tecnologia para facilitar e agilizar 
o atendimento. O lançamento aconteceu 
nesta sexta-feira, dia 9 de outubro, às 9h, na 
Unidade Básica de Saúde Nossa Senhora das 
Graças, localizada na Rua Maria Catharina 
Rocha de Araújo, 253. Já disponível para a 
população, o serviço funciona 24 horas por dia 
por meio de WhatsApp, telefone e aplicativo, 
oferecendo prioritariamente teletriagem, 
teleconsultas médicas e multiprofissionais, 
além de atendimento especializado remoto e 
renovação de receitas. O Navega Mais Saúde 
estará disponível também em Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) previamente selecionadas, 
durante o horário de funcionamento, ampliando 
as possibilidades de acesso. Com a iniciativa, 
Navegantes utiliza a tecnologia como aliada 
para tornar os serviços de saúde mais acessíveis, 
modernos e ágeis para a população. 
“Estamos muito felizes em lançar o Navega 
Mais Saúde, um programa que representa um 
avanço importante na forma de cuidar da nossa 
população. Nosso objetivo é facilitar o acesso 
aos serviços de saúde, tornando o atendimento 
mais ágil, acessível e próximo das pessoas. 
Sabemos que, muitas vezes, uma orientação, 
uma consulta ou até mesmo a renovação de 

uma receita pode evitar um deslocamento 
desnecessário e trazer mais comodidade para o 
cidadão”, destaca a secretária de Saúde, Sandra 
Kasai. Com o Navega Mais Saúde, a tecnologia 
passa a ser uma grande aliada do trabalho. 
Conforme a secretária, “o serviço amplia as 
possibilidades de atendimento por meio do 
WhatsApp, telefone e aplicativo, sem deixar 
de lado o cuidado humanizado que é essencial 
na saúde pública. É mais uma iniciativa para 
fortalecer o SUS em Navegantes e garantir que 
a população tenha cada vez mais facilidade para 
cuidar da sua saúde, com qualidade, segurança 
e agilidade”. O serviço está disponível pelo 
0800 444 3331, que funciona como ligação 
e WhatsApp, e pelo aplicativo Saúde 24h, 
disponível para dispositivos iOS e Android, 
através das lojas App Store e Google Play. 
“Hoje, Navegantes dá mais um passo importante 
na saúde pública com o lançamento do Navega 
Mais Saúde. É uma iniciativa que mostra o nosso 
compromisso em inovar e, ao mesmo tempo, 
cuidar cada vez melhor das pessoas. Por meio 
da tecnologia, ampliamos o acesso aos serviços 
de saúde, trazendo mais agilidade, comodidade 
e segurança para a população, sem abrir mão do 
atendimento humanizado. É um avanço que nos 
orgulha e que reforça o trabalho da nossa equipe 
para construir uma saúde pública cada vez mais 
moderna, acessível e próxima dos cidadãos”, 
finaliza o prefeito, Ricardo Ventura.

A Costa Esmeralda inicia nesta sexta-feira (2) 
a 6ª Temporada Gastronômica, que reúne 12 
restaurantes de Bombinhas e Porto Belo. Até 
2 de novembro, os estabelecimentos oferecem 
menus exclusivos, criados especialmente para o 
evento, com valores entre R$ 69 e R$ 99.
Com o tema “O Tempo dos Sabores”, a edição 
valoriza receitas, ingredientes e preparos que 
fazem parte da identidade da região, além dos 
momentos compartilhados à mesa. A temporada 
é realizada pelo Costa Esmeralda Convention 
& Visitors Bureau, com apoio da Prefeitura 
de Bombinhas, por meio da Secretaria de 
Turismo e Desenvolvimento Econômico, e 
demais parceiros. O lançamento aconteceu 
na quinta-feira (1º), no Porto Belo Outlet 
Premium, reunindo convidados, imprensa 
e apoiadores. Os restaurantes apresentaram 
parte das criações em um menu degustação. 
O Engenho do Sertão também participou da 
programação, com exposição de produtos e uma 
mesa posta inspirada na cultura de Bombinhas. 
Em Bombinhas, participam Tatuíra Petisqueira, 
Quiosque Sol e Mar, Oliva Forneria, Nico’s 
Restaurante, Kura Cozinha & Bar, Canto do 
Macuco e O Alquimista Burger. Porto Belo 
conta com Zepe Café Bistrot, Las Leñas Parrilla 
Uruguay, Ilha do Pirão Restaurante, Casagrande 

Restaurante e Brahma Outlet. Entre os pratos 
estão arroz lambe-lambe com mariscos e 
camarões, camarões-rosa flambados na cachaça 
artesanal com risoto de gorgonzola e pera, além 
de criações com Linguiça Blumenau e outros 
ingredientes da gastronomia catarinense. Além 
dos menus especiais, o público poderá participar 
de uma ação de colecionáveis. A cada menu 
oficial consumido, o cliente recebe um selo. Ao 
completar três selos de restaurantes diferentes, 
sendo pelo menos um de outro município, poderá 
trocar a sequência por um bowl exclusivo da 
Temporada. São três percursos e três modelos 
de bowls. Para Márcia Timóteo, diretora 
executiva do Costa Esmeralda Convention & 
Visitors Bureau, o tema desta edição também 
reforça a importância do tempo dedicado à 
gastronomia e aos encontros. “O tema deste 
ano fala justamente sobre o tempo necessário 
para criar, preparar e transformar ingredientes 
em experiências, mas também aquele que 
reservamos para sentar à mesa, conversar e criar 
memórias.” NGuia da Temporada – confira os 
menus completos, os restaurantes participantes, 
endereços e horários de funcionamento: https://
beacons.ai/temporadagastronomica2026 - 
Instagram: @temporadagastronomica

Prefeitura de Navegantes lança programa de telemedicina 
Navega Mais Saúde com atendimentos online 24h

https://beacons.ai/temporadagastronomica2026
https://beacons.ai/temporadagastronomica2026
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Prêmio Personalidades do Ano
A trajetória de Ivana Vitória Deeke Fuhrmann, de 
Blumenau, faz jus à sua homenagem com o Prêmio 
Personalidades do Ano, que acontece no dia 21 
de novembro, em Balneário Camboriú. Mestre, 
professora pesquisadora, coreógrafa e escritora, Ivana 
é um verdadeiro ícone da cultura catarinense. Pioneira 
na dança contemporânea em Blumenau e primeira 
professora com formação acadêmica do estado, ela 
transformou a expressão artística em patrimônio e 
memória. Com cerca de 100 premiações em festivais 
nacionais e internacionais — além de intercâmbios 
culturais na Suécia, Bulgária, México, Argentina 
e Nova York —, sua história de dedicação aos 
palcos, à educação e ao teatro é agora eternizada no 
documentário “Territórios do Movimento: Trajetória 
Profissional de Ivana Vitória Deeke Fuhrmann”.

Julia’s Closet chega a Itapema
Itapema conta agora com uma nova loja-conceito 
da Julia’s Closet, grife gaúcha especializada em 
alfaiataria feminina. O espaço foi inaugurado 
recentemente, oferecendo uma experiência 
de compra, com atendimento personalizado e 
consultoria de moda. A novidade marca mais um 
passo na expansão da marca, que nasceu em Caxias 
do Sul e já conta com unidades em diferentes 
cidades do Sul do país. Na foto está a proprietária e 
diretora criativa da grife, Léia Dias.

Promoção Comércio Local é Legal entrega 
Prêmios

Um dia de festa no comércio de Balneário Camboriú. Marco 
Alexandre Cordeiro ganhador de um dos carros zero/km da 
promoção Comércio Local é Legal recebeu o automóvel 
das mãos do presidente do Sindilojas BC e Camboriú, 
Augusto München, e do presidente da Fecomércio-SC, Hélio 
Dagnoni. O segundo carro foi sorteado para um consumidor 
de Brusque. Além dos dois VW Polo Track, a ação Comércio 
Local é Legal sorteou 150 fornos elétricos Fischer e 150 TVs 
Smart de 50 polegadas em todo o estado, somando R$ 500 
mil em prêmios.

Atração Confirmada e Homenagem 

A banda Laritoral, de Balneário Camboriú, 
será uma das grandes atrações do Prêmio 
Personalidades do Ano 2026, no dia 21 de 
novembro, no salão nobre do Mercure Hotel 
em Balneário Camboriú, ocasião em que 
também receberá uma homenagem especial. 
Com quase sete anos de história, mais de 900 
shows e quatro sucessos nas rádios e plataformas 
digitais, o grupo destaca-se pelo seu público fiel 
e forte engajamento social — somando mais 
de 80 apresentações beneficentes — como um 
dos grandes nomes da cena musical regional e 
estadual.

Festival Literário de Balneário 
Camboriú 

Pelo segundo ano consecutivo, o Festival Literário 
de Balneário Camboriú vai celebrar a literatura com 
três dias de programação gratuita. O evento acontece 
de 22 a 24 de outubro de 2026, no Teatro Municipal 
Bruno Nitz. Promovido pela Prefeitura de Balneário 
Camboriú, por meio da Fundação Cultural, o festival 
tem como objetivos principais fortalecer a cultura do 
livro e da leitura e valorizar a produção literária local 
e regional. Ao longo da programação, estão previstos 
lançamentos de livros, sessões de autógrafos, palestras, 
venda de livros, contação de histórias, oficinas literárias, 
atividades para crianças e adolescentes, shows musicais, 
apresentações de teatro e de dança, entre outras atrações. 
Com o tema “Palavras que Inspiram”, a segunda edição 
contará também com convidados conhecidos estadual e 
nacionalmente, como Léo Cunha, Carpinejar, Ana Paula 
Araújo e Eliane Debus.

Dia de celebrar! 
Os parabéns de hoje vão para o querido Hermínio Teles, que 
completou 86 anos de vida no dia 2 desse mês. Sr. Hermínio 
é pai do nosso jornalista Henrique Teles, proprietário deste 
Jornal. “Nesta data tão especial, ficam os nossos votos de 
muita saúde, paz, alegria e longevidade para que este novo 
ciclo seja repleto de bênçãos, encontros felizes e novas razões 
para celebrar. Que os 86 anos sejam brindados com muito 
carinho e que a vida continue te presenteando com saúde e 
momentos inesquecíveis!

mailto:lithoralnewstv@gmail.com
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Balneário Camboriú terá 
campanha de descontos para 
movimentar o comércio local

Viva o Natal BC 2026: Decoração 
natalina será ampliada

Cinco praias de Bombinhas são 
premiadas com a Bandeira Azul 
para a temporada 2026/2027

IRMÃO DE ALUGUEL

SINGULAR SAÚDE MENTAL
Em Itajaí a melhor clinica 

especializada em PsiquiatriaEstá procurando alguém para fazer manutenção ou 
pequenos reparos? O serviço está disponível aqui 
na região e em localidades próximas. Trabalho 
sério, caprichado e com compromisso!
Se você não precisar no momento, compartilhe 
com alguém que possa estar procurando esse tipo 
de serviço. Toda indicação é muito bem-vinda! 
Mais informações no telefone: (47) 9.8874-9701.

Uma iniciativa do BC 
Convention & Visitors 
Bureau, parceiro institucional 
da Prefeitura de Balneário 
Camboriú, deverá movimentar 
o comércio local com a 
campanha “Movimenta Week”, 
que prevê ações promocionais 
em estabelecimentos 
comerciais do município de 13 
a 20 de outubro, pelo aplicativo 
gratuito Movimenta BC.  O 
secretário de Turismo, Evandro 
Neiva, destaca que a campanha 
fortalece o município como um 
todo e atrai também visitantes. 
“Quando oferecemos vantagens 
ao turista, produzimos um 
gatilho de decisão que ajuda na 
escolha do destino. Além disso, 
essa é mais uma ferramenta 
contra a sazonalidade e 
antecipa o estímulo ao fluxo 
turístico antes da temporada 
de Natal, que começa em 11 
de novembro”. “Queremos 
que a Movimenta Week seja 
um convite para redescobrir 
Balneário Camboriú e a 
região. Para o morador, é uma 
oportunidade de conhecer 
aquele restaurante ou atrativo 
que ainda não visitou. Para 
o turista, é uma forma de 
aproveitar mais experiências 
durante a viagem. Ao reunir 
nossos parceiros em uma 
campanha conjunta, damos 
visibilidade aos negócios 
e incentivamos o consumo 
local”, destaca a diretora 
executiva do BC Convention, 
Ludiane Goulart.

Vantagens
Nos atrativos turísticos, a 
campanha terá descontos de 
até 50% em ingressos, além 
de condições especiais em 
atividades de lazer e registros 

de passeios. A gastronomia 
contará com promoções como 
comprar uma pizza e ganhar 
outra, drinks e vinhos em 
dobro, sobremesas e chope 
como cortesia na compra 
de pratos. Também haverá 
descontos em refeições, 
vinhos selecionados e cafés 
da manhã de hotel abertos ao 
público. Para quem pretende se 
hospedar na região, as ofertas 
chegam a 25% de desconto. 
Entre os benefícios também 
estão hospedagem gratuita para 
criança e saída estendida como 
cortesia, conforme as condições 
e a disponibilidade de cada 
estabelecimento. Compras, 
mobilidade e cuidados pessoais 
completam a programação, 
com descontos em produtos 
selecionados, locações, 
corridas e procedimentos de 
beleza, além de benefícios em 
podologia e aula online gratuita 
de meditação e respiração.

Sobre o Movimenta BC
Com o objetivo de aproximar 
moradores e visitantes 
de Balneário Camboriú e 
região com empresas da 
área gastronômica, da rede 
hoteleira, compras, serviços e 
atrativos turísticos o aplicativo 
gratuito Movimenta BC oferece 
ao consumidor descontos, 
ofertas e experiências 
inéditas. A ferramenta oferece 
também informações sobre a 
cidade e a agenda de eventos 
que movimenta Balneário 
Camboriú. O aplicativo 
Movimenta BC já está 
disponível para download nos 
canais digitais. A campanha 
dispõe também de um site 
(link: www.movimentabc.
com.br) com informações 
sobre as condições, mais 
detalhes sobre as promoções, 
regras dos estabelecimentos 
e como utilizar os benefícios. 
Secretaria de Turismo

Bombinhas terá cinco praias 
com a Bandeira Azul na 
temporada 2026/2027. Quatro 
Ilhas, Mariscal, Prainha de 
Mariscal, Conceição e Tainha 
foram aprovadas pelo Júri 
Internacional do programa. 
A temporada no município 
começa em 15 de dezembro. 
Com o novo resultado, o 
município mantém todas as 
praias inscritas na lista de áreas 
reconhecidas pela certificação 
internacional. Mariscal e 
Quatro Ilhas chegam à oitava 
temporada com a Bandeira 
Azul. Conceição completa a 
sétima, enquanto Prainha de 
Mariscal e Tainha seguem 
pelo segundo ano consecutivo. 
Antes de chegarem à avaliação 
internacional, as cinco 
candidaturas passaram pelo Júri 
Nacional. A etapa final ocorreu 
em setembro, em Copenhague, 
na Dinamarca, sede da 
Foundation for Environmental 
Education (FEE), responsável 
pela coordenação internacional 
do programa. No cenário 
nacional, o Brasil soma 75 
destinos premiados para 
2026/2027, entre 63 praias e 
12 marinas. Santa Catarina 
continua na liderança, com 
33 praias e cinco marinas 
reconhecidas. Mais do que uma 
certificação, a Bandeira Azul 
reúne uma série de critérios 
que precisam ser cumpridos 
pelas praias, marinas e 
embarcações participantes. 
Entre eles estão qualidade da 

água, gestão socioambiental, 
educação ambiental, 
segurança, acessibilidade 
e infraestrutura. Durante a 
temporada, o cumprimento 
desses requisitos continua 
sendo acompanhado por meio 
de inspeções e monitoramento. 
“Essa aprovação das cinco 
praias pelo Júri Internacional 
representa o reconhecimento 
de um trabalho contínuo, 
que envolve planejamento, 
acompanhamento e a atuação 
de diferentes equipes. A 
premiação é uma conquista 
importante, mas também uma 
responsabilidade: os critérios 
precisam ser mantidos durante 
toda a temporada”, destaca 
Flávio Steigleder Martins, 
presidente da Fundação 
Municipal de Amparo ao Meio 
Ambiente (FAMAB). A entrega 
nacional da premiação está 
marcada para 6 de novembro, 
no Iate Clube de Santa 
Catarina – Veleiros da Ilha, 
em Florianópolis. A temporada 
2026/2027 também será 
especial para o programa no 
país, que completa 20 anos de 
atuação no Brasil. Desde 2006, 
a iniciativa é coordenada pelo 
Instituto Ambientes em Rede 
(IAR).

A decoração e a iluminação 
natalina em Balneário 
Camboriú será ampliada em 
2026, com ornamentação 
prevista para atender mais 
bairros do município. De 
acordo com o cronograma 
da Prefeitura Municipal, as 
estruturas temáticas deverão 
funcionar a partir do dia 11 
de novembro, quando inicia a 
próxima temporada do Viva 
o Natal BC 2026. Este ano, 
além de pontos tradicionais na 
região central da cidade, será 
instalada decoração também 
na Praça Vereador Valmor 
Manoel Germano Corrêa, no 
Bairro Pioneiros, que em 2025 
recebeu parada natalina com 
o Papai Noel oficial do Viva 
o Natal BC.  Será instalada 
decoração também na Avenida 
das Gaivotas, no Bairro 
Ariribá; na Quinta Avenida, 
Bairro dos Municípios; na 
Rótula da Avenida do Estado, 
além do Posto de Informações 
Turísticas (PIT). Já os pontos 
tradicionais contemplam 
locais como Avenida Atlântica, 
Molhes da Barra Sul e Barra 
Norte, Praça da Bíblia, 
Prefeitura Municipal, Elevado 
da Quarta Avenida, Avenida 
Brasil, Calçadão da Avenida 
Central, Praça Higino Pio, 
Praça do Pescador, Terceira 
Avenida e Praça Almirante 

Tamandaré.
“Quando lançamos o novo 
produto turístico de Balneário 
Camboriú, que é o Viva o 
Natal BC, sempre enfatizamos 
que faríamos a ampliação do 
Natal em várias frentes nos 
anos seguintes. A qualificação 
de espaços públicos em novos 
pontos é uma dessas frentes 
e atende a um planejamento 
de descentralização, de modo 
que o Natal seja visualmente 
presente em toda a cidade”, 
diz o secretário de Turismo, 
Evandro Neiva. A decoração 
ficará instalada até o dia 6 
de janeiro de 2027, como 
está previsto no cronograma 
da Secretaria de Turismo. 
O serviço de colocação 
das estruturas será iniciado 
após ser contratada empresa 
especializada por meio de 
processo licitatório que está 
em andamento, cuja abertura 
das propostas está prevista para 
ocorrer na quarta-feira (14). 
Secretaria de Turismo
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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Reeleita com 74.603 votos, Geovania de 
Sá (Republicanos) avalia que a eleição 

de 2026 foi a mais difícil de sua trajetória. 
Nesta entrevista à Coluna Pelo Estado, a 
parlamentar analisa o peso da identificação 
partidária na escolha dos catarinenses, 
destaca o reconhecimento de sua atuação em 
defesa das famílias da APA da Baleia Franca e 
apresenta as prioridades do próximo mandato. 
Natural de Criciúma, também fala sobre o 
sonho de administrar a cidade e admite estar 
à disposição para uma eventual candidatura à 
prefeitura.

Pelo Estado - A senhora considera esta a eleição 
mais difícil da sua trajetória? O que percebeu de 
diferente durante a campanha?

Geovania de Sá - Foi a eleição mais difícil e também 
uma das que mais me ensinaram. Sentimos nas ruas, 
ao longo da campanha, que havia algo diferente. 
Melhorei muito minha presença nas redes sociais, 
percorri os municípios, estive nas portas de fábricas, 
visitei comércios e conversei com as pessoas. Houve 
muita dedicação, mas estava nítido que o ambiente 
não era o mesmo das últimas eleições.

O eleitor queria conhecer nosso trabalho, mas 
trazia uma preocupação muito forte com o momento 
político do Brasil. 

Pelo Estado - Na sua avaliação, o que motivou o 
eleitor catarinense nesta eleição?

Geovania de Sá - Acredito que vários fatores 
influenciaram o resultado. Mas a minha leitura é 
que muitas pessoas levaram para as urnas sua 
indignação com o momento que o Brasil está 
passando. Conversando com outros deputados nesta 
semana, em Brasília, ouvi avaliações muito parecidas. 
Foi um movimento nacional.

Basta observar a força eleitoral do PL. Uma 
parcela da população se identificou com o 
partido e com o número 22 como expressão do 
posicionamento que desejava ver representado. 
Essa escolha influenciou também o voto. Mas 
ficou evidente que a identificação partidária e o 
posicionamento político tiveram um peso muito 
expressivo nesta disputa.

Pelo Estado - Qual foi o seu posicionamento na 
eleição presidencial e nessas pautas?

Geovania de Sá - Eu sou e sempre fui de direita. Fui 

da base do presidente Jair Bolsonaro e faço oposição 
ao governo Lula. Nesta eleição, meus materiais 
apresentaram claramente meu apoio a Jorginho 
Mello e a Flávio Bolsonaro. Não houve dúvida sobre o 
meu posicionamento.

Mesmo assim, para uma parcela dos eleitores, 
era preciso ser do PL, ter o número 22. Percebemos 
isso durante a campanha. A pessoa podia reconhecer 
nosso trabalho e saber o que defendemos, mas sua 
decisão estava muito ligada ao partido.

Pelo Estado - Em meio a esse cenário, a defesa 
das famílias da APA da Baleia Franca se traduziu em 
reconhecimento nas urnas?

Geovania de Sá - Sim, foi uma pauta decisiva. 
Fui a candidata a deputada federal mais votada em 
Jaguaruna e Sangão, por exemplo. Na urna de Campo 
Bom, recebi 49% dos votos para deputada federal. 
Vejo esse resultado como um reconhecimento muito 
claro do trabalho que fizemos em defesa dessas 
famílias. E em Irineópolis, Ibicaré, Treviso, Romelândia 
e Nova Veneza fui a mais votada também.

Também tivemos votações expressivas em 
localidades onde minha presença eleitoral era menor 
nas eleições anteriores. A pauta da APA aproximou o 
mandato de pessoas preocupadas com suas casas, 
seus terrenos e com a possibilidade de continuar 
vivendo nas comunidades onde construíram suas 
histórias.

Essa votação me deixa muito agradecida, mas 
aumenta minha responsabilidade. 

Pelo Estado - Quais serão as prioridades do 
próximo mandato?

Geovania de Sá - Minha primeira prioridade é 
avançar na solução dos problemas enfrentados pelas 
famílias da APA da Baleia Franca. Precisamos de uma 
vez por todas resolver esse problema, garantindo 
segurança jurídica para essas famílias. A proteção 
ambiental precisa caminhar junto com o respeito às 
pessoas que vivem nessas comunidades.

Também vou continuar lutando pela aposentadoria 
especial e pelas demandas das esteticistas. São 
pautas que acompanho e que exigem diálogo, 
articulação e continuidade para que possamos 
avançar.

A defesa dos valores cristãos, da família, da vida 
e da liberdade religiosa continuará orientando meu 
mandato. Vou manter meu posicionamento de direita 
e minha oposição ao avanço das pautas da esquerda 
com as quais não concordo.

Pelo Estado - O Sul catarinense terá uma 
representação expressiva na Câmara dos Deputados. 
Como transformar essa força em resultados para a 
região?

Geovania de Sá - Precisamos reunir forças em 
torno das demandas que são comuns à região. 
Temos diferenças, mas temos uma responsabilidade 
com as pessoas que representamos. Essa presença 
do Sul na Câmara precisa se transformar em 
melhorias concretas.

Há questões importantes de infraestrutura e 
desenvolvimento que exigem uma atuação conjunta, 
como o Morro dos Cavalos e a própria APA da 
Baleia Franca. Precisamos dialogar, estabelecer 
prioridades e trabalhar para que essas soluções 
avancem.

Pelo Estado - A senhora já pensa nas próximas 
eleições? Uma candidatura à Prefeitura de Criciúma 
está nos seus planos?

Geovania de Sá - Ser prefeita de Criciúma é um 
sonho que tenho. É a cidade onde nasci, cresci e 
construí minha trajetória. Tenho uma ligação muito 
forte com Criciúma e vontade de contribuir ainda 
mais diretamente com o seu futuro.

Tenho respeito pelo prefeito Vaguinho 
e pelo Clésio Salvaro. Nesta eleição, 
eles tiveram o candidato a deputado 
federal deles, e eu, 
por outro lado, fiz 
minha campanha, 
apresentando 
meu trabalho 
e buscando a 
confiança das 
pessoas. 
Essas 

escolhas fazem parte da política.
Neste momento, tenho um mandato para honrar 

e compromissos que precisam ter continuidade. 
Uma candidatura à prefeitura depende de diálogo, de 
construção política e do momento adequado.

Mas, se o governador Jorginho Mello me chamar 
para ser candidata, estou à disposição. É um sonho 
que faz parte da minha vida e uma possibilidade que 
será tratada com seriedade e responsabilidade.

Foto: Cam
ara dos Deputados/Divulgação
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Bolsa atleta transforma a vida de velocista paralímpico de BC Equipe de BC participa de Camping 
Escolar Paralímpico em Blumenau

Com quase 100 participantes, o projeto fortalece a 
qualidade de vida e a integração na terceira idade

Há quase dez anos, na Pista de Atletismo 
do Bairro das Nações, iniciou a história de 
Matheus Amaral, hoje com 23 anos, com 
o paradesporto da Fundação Municipal de 
Esportes (FME) de Balneário Camboriú. 
Nascido em Porto Alegre (RS), o atleta se 
mudou com a família para Santa Catarina 
depois de receber uma proposta para abrir 
um salão de beleza. Quando o sonho não deu 
certo, o esporte entrou em cena e transformou 
a vida do jovem, que possui uma deficiência 
de má-formação do membro superior 
esquerdo.  Foi na pista da Rua Libéria, onde 
costumava jogar rugby com um amigo, que 
o treinador Caike Rovigo identificou seu 
potencial e lhe apresentou o atletismo. Hoje, 
o atleta compete nas provas de 100 e 200 
metros, na Classe T47 (destinada a atletas 
com deficiência nos membros superiores, 
como amputação ou deficiência abaixo do 
cotovelo ou do punho). Sua participação em 
competições começou nos Jogos Estudantis 
de Balneário Camboriú (JEBC) e Jogos 
Abertos Paradesportivos de Santa Catarina 
(Parajasc). Aos poucos, o desempenho nos 
Jogos Estudantis contribuiu para sua trajetória 
no atletismo, ampliando seu envolvimento 
com a modalidade. Com o passar do tempo, 
Matheus passou a se dedicar cada vez mais e 
conquistou o auxílio do Bolsa Atleta. O atleta 
está prestes a completar 10 anos de carreira 
no esporte. Ao longo da trajetória, tornou-se 
campeão regional, municipal e estadual nos 
100m e 200m, campeão brasileiro no salto em 
distância e segue batendo recordes. “Só tenho 
gratidão ao esporte, ao meu técnico e à FME. 
Sem eles, não sei onde estaria. Teve vezes em 
que fui para competições sem ter um real no 
bolso para comprar um lanche, mas sempre 
surgiram pessoas boas no meu caminho para 
me ajudar, me apoiar e me direcionar para o 
melhor”, comentou. “O esporte molda e salva 
vidas. Através dele, conquistei bens, ingressei 
na faculdade e amadureci. Nesses 10 anos, 
houve altos e baixos, mas a mensagem que 
deixo é: não desista. Se é isso o que você 
realmente quer, persista. Vai ter dias em 
que você não vai querer ir para a pista, mas 
tenha disciplina. A gente planta hoje para 
colher amanhã, e a hora da colheita sempre 
chega”, completou o atleta. Matheus destaca 
a sua gratidão e a importância do Bolsa 
Atleta em sua vida. Conforme o velocista, o 
auxílio deu sustento, dignidade e esperança 
para a família. “Sou grato por tudo o que a 
Fundação de Esportes me proporcionou, 
pelas viagens, hospedagens e estruturas 
pagas. Sem isso, jamais teríamos condições. 
Por isso é importante que o incentivo aos 
atletas continue aumentando e se adequando. 
Há muitos talentos incríveis, tanto no 
convencional quanto no paralímpico. É aqui 

da pista que saem os verdadeiros campeões 
que levam o nome do município, do estado 
e do país para o mundo”, comentou. “O 
esporte de Balneário Camboriú salvou a 
minha vida. Esse foi apenas o prólogo, pois 
o grande ato ainda está por vir”. O treinador 
da FME, Caike Rovigo, relata que, desde 
os primeiros treinos de Matheus, já era 
possível perceber seu potencial e sabia que, 
com trabalho, dedicação e orientação, os 
dois poderiam construir uma bela trajetória 
dentro do atletismo. Além de desenvolver a 
velocidade, trabalharam também a técnica, 
a preparação física, a evolução individual 
e, principalmente, a construção de uma 
mentalidade competitiva. “Acompanhar sua 
evolução ao longo dos anos é motivo de muito 
orgulho. Ver aquele menino que chegou à 
escolinha aos 13 anos se transformar em 
um atleta de alto rendimento, figurando hoje 
entre os oito melhores atletas paralímpicos do 
Brasil na prova dos 100 metros rasos, mostra 
a importância de um trabalho construído 
com paciência, planejamento e continuidade. 
Como treinador, acredito que resultados como 
esse não acontecem de um dia para o outro; 
são fruto de uma caminhada feita de muitos 
treinos, ajustes, aprendizados, superação de 
dificuldades e confiança no processo. Meu 
papel sempre foi acreditar no potencial do 
Matheus, ajudá-lo a evoluir e oferecer as 
condições necessárias para que ele pudesse 
buscar sua melhor versão dentro das pistas”. 
O treinador destaca, ainda, que o objetivo da 
escolinha da FME é oferecer às crianças e aos 
adolescentes com deficiência a oportunidade 
de praticar esportes, aprender os fundamentos 
de uma modalidade e desenvolver habilidades 
físicas, sociais e esportivas. No contexto do 
atletismo, a escolinha funciona como a porta 
de entrada para o esporte, permitindo que 
os jovens aprendam as técnicas das provas, 
desenvolvam suas capacidades físicas e, 
quando demonstram interesse e potencial, 
possam avançar para grupos de treinamento 
e rendimento. “A escolinha representa muito 
mais do que ensinar um esporte; é descobrir 
talentos, formar atletas, promover inclusão 
e criar oportunidades para que crianças e 
adolescentes com deficiência construam seu 
futuro por meio do esporte.”
Bolsa Atleta em Balneário Camboriú
O programa tem como objetivo apoiar 
atletas de alto rendimento na preparação 
e participação em competições oficiais. 
Reestruturado pela Lei nº 4.081/2025, o Bolsa 
Atleta prevê o pagamento de 12 parcelas 
aos contemplados, garantindo suporte 
financeiro contínuo ao longo do ano. O Edital 
002/2026 contempla atletas que representam 
o município em competições oficiais de 
âmbito estadual, nacional e internacional. O 
investimento é de R$ 1,6 milhão, destinado 
às modalidades que integram o programa 
de rendimento da Fundação Catarinense de 
Esporte (Fesporte). Já o Edital 003/2026 
atende atletas de modalidades que não fazem 
parte do programa oficial da Fesporte, com 
investimento de R$ 400 mil. - Fundação 
Municipal de Esportes - Secretaria Municipal 
de Comunicação - Estagiária de Jornalismo: 
Alice Janz
Foto: Divulgação PMBC

O vôlei adaptado de Itajaí se consolidou 
como um importante espaço de promoção 
da saúde, inclusão e qualidade de vida para 
a terceira idade, ao reunir quase 100 atletas 
em ritmo constante de treinos. Nesta quarta-
feira (14), as equipes do município levam 
toda essa energia para o Torneio Sênior, que 
será disputado em Brusque. Mais do que uma 
competição, o vôlei adaptado em Itajaí se 
consolidou como uma verdadeira ferramenta 
de transformação de vidas, saúde e inclusão 
social para a terceira idade. O projeto, que 
teve início nos anos 2000 a partir da prática 
do handebol e se estruturou ao longo das 
últimas décadas. A modalidade conta com 
regulamento adaptado para respeitar as 

condições físicas dos participantes, garantindo 
segurança e dinamismo. Na dinâmica das 
partidas, a primeira e a segunda bolas podem 
ser seguradas, enquanto o terceiro passe deve 
ser efetuado obrigatoriamente via toque ou 
manchete.
Os treinos e equipes são organizados em três 
categorias: Master (50 a 59 anos), Sênior (60 
a 69 anos) e Bisas e Bisos (70 anos ou mais). 
Além de promover a saúde física, prevenir 
o sedentarismo e estimular a coordenação, 
o projeto garante forte suporte emocional e 
social, tirando os idosos de casa e fortalecendo 
laços de amizade na comunidade. Foto: Juan 
Ferraes

Seis atletas da Fundação Municipal de 
Esportes (FME) de Balneário Camboriú 
participam do Camping Escolar Paralímpico 
Regional, realizado de 11 a 18 de outubro, 
na cidade de Blumenau. O evento reúne 
jovens atletas com deficiência dos três 
estados da Região Sul para uma semana de 
treinamentos, avaliações físicas e atividades 
educativas nas modalidades de atletismo 
e natação. O Camping é promovido pelo 
Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) 
e busca identificar e desenvolver novos 
talentos, aprimorar o desempenho esportivo 
e proporcionar aos participantes experiências 
e conhecimentos voltados ao esporte de 
alto rendimento. Além dos atletas de BC, o 
treinador da FME, Caike Jacob, também está 
presente no evento esportivo. 

 “Nós fomos convidados pelo Comitê 
Paralímpico para estar presentes com esse 
grupo, sendo chamados também alguns 
treinadores, e eu fui um deles. A gente se 
encarrega de fazer as atividades com os 
atletas, para que eles tenham essa vivência 
de alto rendimento durante essa semana”, 
comentou. Os atletas da FME presentes 
no Camping são: Gabriel Gileard de Souza 
(Classe T38), Alandavyd de Oliveira Brito 
(Classe T37), Izaac do Nascimento Costa 
(Classe T13), Matheus Berlanda (Classe 
T63), Isabela Macena Ferreira (Classe F37) 
e Yorrany Emanuelly Jesuíta (Classe F46). - 
Fundação Municipal de Esportes - Secretaria 
Municipal de Comunicação - Texto: Aysla 
Dias - Foto: Divulgação/PMBC
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